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______________________________________________________________________ 

Resumo: Salmonella é o principal patógeno responsável por doenças 

transmitidas por alimentos (DTA) no mundo, alimentos à base de carne de frango e 

ovos são os principais veículos deste micro-organismo. O uso de antibióticos além de 

fornecer risco à população pela sua presença no alimento, também pode levar a seleção 

de linhagens bacterianas resistentes aos diferentes princípios ativos, dificultando o 

tratamento de infecções. Portanto o objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

sensibilidade antimicrobiana de cepas de Salmonella previamente isoladas de amostras 

de produtos oriundos de carne de frango, fezes de frango e fezes humanas. Dezessete 

cepas de Salmonella foram testadas quanto à sua sensibilidade a diferentes princípios 

ativos antimicrobianos através do método de difusão em disco. Observou-se resistência 

à poliximina B e eritromicina em 16 (94,1%) do total de cepas. Outras 10 cepas (58,8%) 

apresentaram resistência à sulfonamida e penicilina G. Todas as cepas analisadas 

apresentaram multirresistência frente aos antibióticos. Através da análise dos dados 
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conclui-se que a ocorrência de cepas multirresistentes não é um fato raro. O que salienta 

a necessidade de um controle no uso de antimicrobianos na medicina veterinária. 

Palavras-chave: antibiograma, resistência bacteriana, veterinária preventiva. 

Resistance antimicrobial of Salmonella isolated from humans and poultry  

Abstract: Salmonella is the main pathogen responsible for foodborne disease 

(FDB) in the world. Chicken meat products and eggs are the main carries of this 

microorganism. The indiscriminated use of antibiotics in addition to providing risk 

population for its presence in food can also lead to selection of resistant bacterial strains 

different active ingredients, making it difficult to treat infections. The aim of this study 

was to evaluate the antimicrobial susceptibility of Salmonella strains previously isolated 

from samples of chicken meat products, chicken feces and human feces. Seventeen 

strains of Salmonella were tested for their sensibility to different active antimicrobials 

by disc diffusion method. There was 16 (94,1%) strains resistance to erythromycin and 

polymyxin B. Ten strains (58,8%) were resistant to sulfonamide and penicillin G. All 

strains analyzed showed multidrug resistance against antibiotics. Though the analysis of 

the data, it is concluded that the occurrence of multidrug-resistant strains is not a rare 

event, what stresses the necessity of rigorous control on the use of antimicrobials in 

Veterinary Medicine. 

Keywords: antibiogram, bacterium resistance, poultry products, poultry feces, 

human feces. 
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Introdução 

 Salmonella é o principal 

patógeno responsável por doenças 

transmitidas por alimentos (DTA) no 

mundo, sendo relatados nos Estados 

Unidos aproximadamente 42.000 casos 

de salmonelose anualmente (CDC, 

2012). No Brasil, segundo dados da 

Secretaria de Vigilância em Saúde, 

ocorreram 1.525 surtos de salmonelose 

entre os anos 2000 a 2013 (BRASIL, 

2013).  Alimentos à base de carne de 

frango e ovos são os principais veículos 

deste micro-organismo, embora muitos 

outros alimentos possam estar 

contaminados secundariamente (ZHAO 

et al., 2008; CHEN et al., 2012).  

 A salmonelose cursa com 

diarreia, cólicas, náusea e vômito, 

podendo evoluir, em casos graves, para 

septicemia, febre entérica, osteomielite 

e até morte. Os primeiros sintomas 

ocorrem entre 12 e 36 horas após a 

ingestão do alimento (GALDINO et al., 

2013).   

 Em frangos, a presença de 

Salmonella no trato intestinal, na pele e 

entre as penas, pode causar a 

contaminação das carcaças durante o 

abate e o processamento (DUARTE et 

al., 2009), disseminado assim o micro-

organismo até os consumidores finais. 

A utilização de antimicrobianos na 

avicultura é uma medida preventiva ao 

desenvolvimento desta bactéria, porém 

é considerado um problema. Pois para 

que os frangos sejam abatidos, o 

período de carência dos antimicrobianos 

deve ser respeitado, a fim de que não 

haja resíduos de antibióticos na carne 

(TELLEZ et al., 2012). 

 O uso indiscriminado de 

antibióticos além de fornecer risco à 

população pela sua presença no 

alimento, também pode levar a seleção 

de linhagens bacterianas resistentes aos 

diferentes princípios ativos, dificultando 

o tratamento de infecções (GREESON 

et al., 2013). Segundo TORO et al. 

(2013), é preocupante o aumento dos 
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isolados de Salmonella spp. resistentes 

aos principais antibióticos utilizados nos 

tratamentos de surtos causados por este 

micro-organismo. 

Considerando que a 

antibioticoterapia continua sendo a 

maneira mais importante de tratamento 

da salmonelose, este trabalho teve como 

objetivo avaliar a sensibilidade 

antimicrobiana de cepas de Salmonella 

previamente isoladas de amostras de 

produtos oriundos de carne de frango, 

fezes de frango e fezes humanas. 

Material e métodos 

 Dezessete cepas de Salmonella 

isoladas a partir de amostras de carne de 

frango, fezes de frango e fezes de 

humanos (TEJADA, 2013) foram 

testadas quanto à sua sensibilidade a 

diferentes princípios ativos 

antimicrobianos através do método de 

difusão em disco em ágar Mueller-

Hinton, de acordo com National 

Committee for Clinical Laboratory 

Standards (NCCLS, 2002) (Tabela 1). 

Os halos de inibição foram mensurados 

e classificados em sensível, 

intermediário e resistente a cada 

antibiótico de acordo com o fabricante 

dos discos (Sensifar, Cefar, São Paulo). 

Tabela 1: Origem e percentual das cepas de Salmonella de diferentes sorotipos que 

foram testados contra os agentes antimicrobianos. 

Origem das cepas Sorotipo Número de cepas (%) 

Fezes humanas Typhimurium 1 (5,9) 

Fezes humanas Panama 3 (17,6) 

Fezes de frango Schwarzengrund 3 (17,6) 

Fezes de frango Mbandaka 2 (11,8) 

Carne de frango Rugosa* 1 (5,9) 

Carne de frango Mbandaka 1 (5,9) 

Carne de frango Schwarzengrund 6 (35,3) 

* Cepa autoaglutinante. 
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Os agentes antimicrobianos 

utilizados no teste de disco foram: 

ampicilina 10µg, cefalexina 30µg, 

cloranfenicol 30µg, enrofloxacina 5µg, 

eritromicina 15μg, estreptomicina 10µg, 

gentamicina 10µg, penicilina G 10UI, 

poliximina B 300UI, sulfonamida 

300μg e tetraciclina 30µg. 

Resultados e discussão 

A inadequada e excessiva 

utilização de antibiótico como agente 

preventivo ao desenvolvimento de 

doenças em animais trás consigo um 

fenômeno denominado multirresistência 

antimicrobiana (PAPHITOU, 2013). No 

presente trabalho, foi observado 

multirresistência em todas as cepas 

analisadas. Observou também elevado 

percentual 94,1% de cepas resistentes 

aos antibióticos poliximina B e 

eritromicina, (Tabela 2). 

Os antibióticos sulfonamida e 

penicilina G tiveram o segundo maior 

percentual de isolados 58,8% resistentes 

ao seu principio ativo. Outros autores 

também têm relatado elevado número 

de cepas resistentes a este 

antimicrobiano. ZOTTOLA et al. 

(2013) encontrou maior percentual de 

resistência a sulfonamida ao avaliar a 

susceptibilidade antimicrobiana de 499 

cepas de Salmonella isoladas de javali 

na região do Lácio, na Itália, 

observando resistência em 92,5% delas. 

Por outro lado, GALDINO et al. (2013) 

relataram que todas as 18 cepas de 

Salmonella isoladas em seu estudo 

durante o ano de 2009 a partir de suaves 

de arrasto, provenientes de diferentes 

lotes de aviários de frango de corte do 

estado de São Paulo, Brasil, 

apresentaram resistência a pelo menos 

um antimicrobiano, sendo apenas duas 

(11%) delas resistentes a sulfonamida.  
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Tabela 2: Número de cepas de cada sorotipo que apresentaram resistência aos diversos 

agentes antimicrobianos testados neste trabalho. 

 Typhimurium Mbandaka Panama Schwarzengrund Rugosa Total (%) 

Ampicilina 1 2 1 1 0 4 (23,5) 

Cefalexina 1 1 1 3 0 6 (85,7) 

Cloranfenicol 1 0 0 2 0 3 (17,6) 

Enroflaxacina 1 1 0 2 0 4 (23,5) 

Eritromicina 1 3 3 8 1 16 (94,1) 

Estreptomicina 1 3 1 3 0 8 (47,1) 

Gentamicina 1 1 1 5 1 9 (52,9) 

Penicilina G 1 1 3 4 1 10 (58,8) 

Poliximina B 1 3 2 9 1 16 (94,1) 

Sulfonamida 1 2 1 6 0 10 (58,8) 

Tetraciclina 1 1 1 4 0 7 (41,2) 

 

Agentes antimicrobianos 

pertencentes à família das quinolonas, 

tetraciclina e o cloranfenicol, 

apresentam ação efetiva contra micro-

organismos Gram-negativos, como é o 

caso da Salmonella (ANVISA, 2007). 

Entretanto, elevado percentual das 

cepas testadas no nosso estudo 

apresentaram resistência a testes 

antibióticos (23,5%, 41,2% e 17,6%, 

para enroflaxacina, tetraciclina e 

cloranfenicol, respectivamente). A 

tetraciclina e a enrofloxacina são 

largamente utilizadas em medicina 

humana e animal. Por outro lado, o 

cloranfenicol tem utilização restrita em 

animais, pois está associado a efeitos 

indesejáveis ao homem. Seu principal 

efeito tóxico é o possível 

desenvolvimento de depressão na 
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medula óssea em indivíduos 

susceptíveis, podendo ser irreversível 

ou mesmo fatal (FDA, 2009). Segundo 

ANVISA (2007), o cloranfenicol é 

também responsável pela síndrome do 

bebê cinzento e seu uso é liberado 

apenas para pacientes em estado grave 

ou em situações específicas. 

Foi observada resistência da 

cepa de Salmonella Typhimurium 

isolada de fezes de humanos a todos os 

agentes antimicrobianos testados. Indo 

de encontro ao estudo realizado por 

CENTIKAYA et al. (2012), que 

observou sensibilidade deste sorotipo a 

todos os agentes antimicrobianos aos 

quais foram testados. S. Typhimurium é 

considerado o principal sorotipo 

responsável por doenças de origem 

alimentar. Multirresistência 

antimicrobiana deste sorotipo tem sido 

encontrada por diversos autores em 

isolados de humanos (TORPDAHL et 

al., 2013) e suínos (BOLTON et al., 

2013). GLENN (2013) observou 

multirresistência a antibióticos 

comumente utilizados em avicultura em 

27 cepas (48%) de diferentes sorotipos, 

incluindo Typhimurium, isoladas de 

frango de corte, carne de varejo e 

infecções humanas originárias dos 

Estados Unidos e Canadá. A ocorrência 

das cepas multirresistentes está 

associada ao uso indiscriminado de 

antimicrobianos no processo de 

produção dos alimentos de origem 

animal (CHEN et al., 2012; GALDINO 

et al., 2013).  

Há poucos relatos de surtos 

alimentares causados por S. 

Scharzengrund, no entanto, este é o 

quarto sorotipo mais comumente 

encontrado na Tailândia, assim como há 

também relatos de surtos alimentares 

relacionados a este sorotipo em países 

como Dinamarca e Estados Unidos 

(AARESTRUP et al., 2007).  Este foi o 

sorotipo mais encontrado (52,9%) na 

região sul do Brasil no estudo 

desenvolvido por TEJADA (2013) 
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(Tabela 1), cujo isolados foram testados 

no presente trabalho. LAUDERDALE 

et al. (2006) também observaram 

multirresistência deste sorotipo, com 

98,3%; 91,7%; 86,7%; 85% e 68,3% de 

798 cepas estudadas resistentes a 

estreptomicina, tetraciclina, 

cloranfenicol, ampicilina e gentamicina, 

respectivamente. 

SOTO et al. (2001) analisaram a 

resistência antimicrobiana de 86 

isolados de Salmonella do sorotipo 

Panama frente a 14 agentes 

antimicrobianos e encontraram 

multirresistência em 20% dos isolados 

analisados. Em nosso estudo, foi 

observado resistência em duas (66,6%) 

cepas de Salmonella Panama.  

Conclusão 

Neste estudo, foi observado um 

alto percentual de resistência 

microbiana em várias cepas de 

Salmonella de diferentes sorotipos 

isoladas de humanos e de frangos, o que 

pode representar um problema para o 

tratamento de pessoas que porventura 

sejam infectadas por este micro-

organismo. Também demonstra que a 

ocorrência de cepas multirresistentes 

não é um fato raro. Os resultados são 

um alerta em relação ao controle do uso 

de antimicrobianos na medicina humana 

e veterinária.   
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